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Quando puhlirámos no rol. rn, a pag. :245, um 
artigo do sr. J. M. D. de• Oli\'eira Travas~o;:, dcscrc­
wndo o Ritio de ~l o11;:c•na1c• e o seu antigo palacio e 
quinta, p1·0111c11rmos mo,;trar cm gnl\ nra aos nos~o;: 
lcitorc;; o palacio 110 ;:cu c•:;tado artual de' re,;tauração 
e cngrantlrcimento. Yamos boje cumprir essa pro­
messa. 

Uma lt•111hi popular ck ;111tigas eraR diz que soh o 
domin io dos aralws já era ruhivada e habitada essa 
colli11a graC'io~a que resu lta ela serra de Cintrn, e agora 
vemos transformada cm jardim de mimo;:as ílores. Era 
cotão, srgu11do a lenda , uma c1uinta de um 111usarabc. 
fidalgo thri~tão c1uc 'i\'ia tranquillanwutc cm umas 
casas no alto da quinta, 011clc ora campria o fo1·moso 
palacio acastcllado. 

:Nf10 ohsta11tc a sua i:ujc·i~ão aos moiros, aqurllc 
fidalgo. fWntindo correr-lhe nas ,·eias i:angue illustre 
dos godo:;, era alti\'O e mal sofl'ria o jugo tyranniro 
cios conquistadores da !'Ua patria. Assim, pois, estes 
sentimentos, excitados constantemente 1wlo otlio contra 
os inim igos da fé chrisrn, vieram a romprr rm discor­
dias com o alcaide moiro do visinbo castcllo r!e Cintra. 

Como ambos se jacta\ ani de serem cavalleiros es­
forçados (' brio8os, não c1uiz o sarraceno prenilecer-se 
da auctoridacle para se 'i11gar dos degdcns e clcsprc­
r.os do ~eu ri\'al. Co11fiou, pois, a vingança ao Yalor 
de seu hraço, e desaliou o chrislão a tnPdir-sc com 
ellc cm ducllo a todo o tra11sc. Foi o alcaide procu· 
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rar o fidalgo ;1 ~ua propria cn~a. r ao Ja1lo 1l'Plla, nu 
alto da collina, 11·;1\·aram enc-;11·11 içado r·ornhat<'. Eram 
tflo c·guac,; nos dois C'ampeõcR n rall'11tia e a coragem, 
111w por algum tempo esteve incl<•<·i::a a ri<'toria, até 
que, em fim, a ~Orle das arma;:;, ou a fortuna, que é 
l'rga, a decicliu a Í<l\'Or do akaide. O pobre lidalgo 
thrislflo caiu morto aos pés do vrnrndor. 

Como é bem faci l .dc crer, l'Stl' acontecimento lan­
çou t•rn grande consternação as íarnilias rnnRara be~ 
que habita\'am na proxima ri lla dt• Cintra . Hcputando, 
aqurlla morte um \Wdadciro martyrio, começaram a 
'i:;itar a sepullura do marLYr, ha11ha11do-lh'a rom la­
grimat', e orando ferrorosainentP para que> a \'irgem 
~l ari a, condocndo-sc da !riste <'~<Tavidão rm c1uc ri­
viam, º" l lbert a~~r de tfto abominavc•I dominio. 

Não tardou muitos annos <1 ue a C'~ pacla r ictoriosa 
de Affonso Henriques expulsa!'~<' os moiros da rilla 
de Cintra, bastrando ao me~mo trmpo nas torrrs do 
sru ca~tc·llo o glorioso pendão <las quinas. 

Ycncidos os inimigos da Cruz, lt•mbraram-se nlguns 
fi c• is de erigir urna casa de oraçitO, como agrncledclos 
do st•u livramento, sobre a ~<·p ulturn do ullimo mar­
tyr da sua f6. Jlc7.-l<e a obra, porém aca nhada e mesqui­
nha, C'Omo qua~i todas as construeçõrs d'esi:a epol'ha. 

Perscrerou por longos annos a t'rmidinha !'On~a­
grada á )lãc ele Ocus, até que ' riu a arruinaMc; t' 
a dcvorão, mTPÍ<'cida pelo co1·1·rr dos tempos , <' ol­
Yidada das lemhran1;as do marlyr que alli jazia, <lri -
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xou ficar cm ruína~ o padrão, bumiltlc mas piedoso, 
da rrstauraçf10 de Cintra do poder do' inlieis. 

E~la é a lenda popular, não auctorisada por docu­
menlo algum ou nH"inoria cscripla rl'11pci1asul. Entre-
1an10, os que act·l•di1an1 n"ella, JH'etc11dem que o 
padre Gaspar Pn'to , quo no an110 de l:HO edificou 
alli uma. ermida, dcdkada a ~ossa 'enhora de illoo­
sl'rratc. de c1uem o "itio tomou o 11001t', fóra recdi­
liea1lor e nüo fu11dador , como geralmente se crõ. Di­
zem mais, qul' a imal.!em da \"irgPm , do ala:hast1·0, 
que se rc11cra'a 11a dila ermida, fôra por clle. pro­
prio comprada <'lll lloma ; e que, du regresso á pa. 
tria, \'Í!.'i1a11do u111 dia o Jogar l'rmo da. sefra de Cin-
11•a, 011dc se 11ia111 os rcslos da uutiga crl11itlinlw., se 
lrnihrâra de l'a:.:l'I' 1·e1·ive11 o culto de r-iossa Senhora 
110 mesmo Jogar Olllll' o IÍl'Ora logo tlrpois do rc:;gatc 
cl'aquclla tcrnl. E• quanto ao tituJo da 'enhora, ac­
<"re ,;ccnlam que lh'o dera o padre Ga~1>a r Preto, cm 
reconlação da \bita 11ue foz, ua sua \Olla de Homa, 
ao ct•lcbrado sanctuario de ::\ossa '<•nltora de )lonscr­
ralc, que Sl' \Clll'I'ª ua llcspauba, uo meio de uma 
Sl•rrania fragosa e nlcantilada. 

De ludo isto o que se póde tor por Cl'rlo ó a fun­
da~flo ou n•i.:o11strurç~o <.lu ermida feita por aqucUe 
padre. N"c~sr ::el"ulo ~' r) pertencia tHIUl'lla colliua , 
com mais algu11s tl'1Tenos junto da 1·aiz ll"clla, ao 
ho,opital de Todos os ~antos, <'lll Li::;hoa . .'io seculo 
ill'guiutc aforou o dito hospital esta propriedatlc a al­
gum llll'll1bro da família .)lcllo do Ca:;tro, ou a pessoa 
que> dcpoi,; a 11·a11smi11iu a essa fu111ilia , pois que no 
principio do Sl'culo xv1tt cstàva do pos:;e 1l 'clla Cac­
ta1\o de .)lcllo de Castro, Yicc-rci da lndia, e casado 
coni 1). Maria1111a de Faro, filha do:; Sl'gumlo:; conde · 
da Ilha do Prindp1•. llalleceudo aqurllc li lalgo na ln­
dia, cm 1118, d!•darou no seu testamcuto, fpito n·c~:;o 
anno, que 'inruh11 a a sua quinta da Bdla l"ista ou 
dl' MonscrraJ!', 11a ,;cl'ra do Cin11-.t. E,;1a di>1po,;i~ão foi 
lt!rnda a ctTl'ito com as formalidadl', da IPi por seu 
lilho e succcsso1', A111onio de 1\lcllo de Ca,:n·o, quo 
llJOrrcu l'ÍCli111a do ll'l'l'CirlOIO de l d<• no1 embro d() 
115;). füio tendo lki~ado filhos, pn~sou a 1·asa a seu 
irmüo F1·.inl:isro de ~l\'llo de Castro, c1ue s<·niu larn­
})(•m na luclia, romo ~1·u pao e <lló. 

\'este dcturt<O d1• tempo foi muito melhorada aquclla 
quinta, e co11:-:truira111-,;c no alto d"l'lla unws rnsas para 
l'l'~i1lcncia de \1•riio t!os seus propriclariOi'. Parece c1ue 
jú então se aclta 1 a t'Olll alguma ruiua a ermida do 
padre ua~pur Prl'IO. 

Frnncisco de Mt>l lo cio Castro c·aROU na Tndia rom 
D. Joaquina de )ll'llo, que <'ra 1iu,·a dt• Jo~ó de 'al­
danha, e !ilha do g1·11pral .\lartiubo da 'ih!'ira de ~lc-
11t•zes. Tendo sui·n«li !o na ca:'a d"a11111·llc fidalgo ::;ua 
lilha, ou nC'ta, O. Fr.111ei,;ca Xa1 ier ~l al"Ían11a dt· Faro 
t• )l\'llo, que foi 1·a,:atla com O. Lopo Jo~é de Almeida 
Pimrntel, r:;ta s!•n ltora, achando-~c 1 iu1a e re,-idcutc 

,t•m Goa, an·e11don a :;ua q ~1i111a l'lll Ci111ra a Gerardo 
DcYi~nio. 11cgoc· ia1llc• Psl1·a11gci10 cstahelc•r!do cm Lis­
hoa. Foi fc i10 o atT1•rnlamc11to por 110\"e a1111os. a co­
nwçar no dia 10 1!' jullto de l7UO, em que Sl' assignou. 

<ft'rardo De' i~lllt' era um Lo111r111 dt• bastante ti­
queza e JJom go~to, i!o <1uc é tlocu111c1110 a magnifica 
e formosa <1uiuta e palacio de S. Domi11~os dé Bem­
fira, po1· rllc fu11 ado:; para sua n•sid1•11cia, sob o~ 
plauos o dii·rc1;ito d!' lgnacio de Oli1eil'a Bl'l'llardcs, 
pintor o arcltit\•,:to du mercci111c1llo , e que acLual­
me111c sfw prop1·i<'datlc e habitaçf10 de su<t nllcza. real 
a :-:ereuis"ima infa111a O. Isabel .\lal'ia. 

Grande apn•ciatlor das bcllcr.a5 til' Cintra, mas não 
menos dos n•galo,; e commodidadt•:: da rida, arren­
dou aquella <(11i111a a lougo prazo tom o intento de 
a plaular a st•u gosto, e <.lo edificar 11 'clla uma casa 
<·om as condi~li<'s que dcsrjara. Com rffei10, sem Jbo 
p<'sar ao animo ir gastar tanto dinhcil'O cm uma 
quinta alheia, embora contasse renovar o arrerlda· 

mcnto além dos no,·e annos, deu começo âs ohras 
pela demolição da ca:;a an1iga e da ermida, e 110 $CU 

lvgar lani;ou os fu11da111c11tos do TIOl'O edificio. 
,\ mais de um escriptor t<'rno:i ri to allribuir o 1·i~ro 

d'csta olmi, a lgnacio do Oli çeira Bernardes. C1·t•mo~ 1 
pol'êm , que é. equivoco , proced ido de ter este al'l'lti­
tecto drl111eado, Pª"ª o mesmo Oerisme, o J>ala«io e 
quinta tle S. Domioµos de fü•mfica. O que 110:> move 
uú' idas ó ter sido tcito o arrrntlamrnto acima rt'Ít· 
rido 110 anno de l IUO, e tt•r fallccido lguacio <il' Oli­
wira Bcl'tlardcs no dia l 8 de janeiro de 118 1. Po­
drria ~cr quc Del" is1110 lltc tiresse enconmwndado o 
dcst'11 ho de uma casa do campo an1es de 1·pali ~ar a 
co11st1•ucçtlo. ~las contra 1•s1a p1·t•:mmpçflo addu;r,il'e111os 
um argumento fol'lí', que Vl'lll a ser, que o pintol' Cy­
rillo \"olkmar !\lachado, na sua Colleccao de ml•nwri11s 
rcfotit•as ús vidas dos pintores e eséulptore.~, a1·chi­
tectos e !fruvadores portuaue:;es, fallando c·om algum<l 
largut•1.a. áccrca de Uliwil'<l Bernardes, t>llllllllll'ra, Pll· 
Ire as obras que fez corno architeclo ci1 il, a ca.w e 
qai111C1 de Gi:rcirdo Dei:isme. l\cfcre-se, JIOl'(•111 , ~ó-
111enll' u uma, que não pode flcixar de i-er a <IP 8. 1)0. 
L11i11gos de Bcmfica, porque crn a principal rP:-;icl1•11ci;l 
d"t•su· opulento 11cgodanll•. e :;abe-sc colll ("(11·teza qm• 
110 to.lo ou rm pa1·te foi obra d'aqurlle arcliiH·cto. li. t:y· 
rillo .\lad1ado foi coutl'mporaneo e colll'/!a d(• llliH•iru 
Bcruartlc•s, e morreu cm 182:l com 74 anno" d<· Ptladt'. 

lg11orànfos se Ocl"ismc l'lirgou a contluir a C'at'a dl' 
)lo11st•r1·ate, pois qm•, mni to antes dê finali ::ar o st'· 
culo , rctfrou-se inopittada111Pntc de Portugal , por mo­
ti 10 ele d<·~gostos q uc 11•vc 11 'este rei110. Por <'~~ª or­
ca~ iilO, ou mais tardo por sua mortl', su1·cptl ida cm 
Lonrln•s 110 a11no de J7V8, foi vc11dida ao marqt1t•z de 
.\ hrtintts a sua propriPdade de ·. Domingo:: <11• ll1'm· 
fica, cujos herdeiro~ a H'nJrram tambem em 18:H 
i1 ~ercni:;,;ima scuhora i11fa111a D. Isabel )laria. !J,ia­
tro a1111os antes de falll'l"t'r, arrendou da sua 1t1f10 a 
11ui111a de ~lonserl'att• a um opu lento ingl t•t. rhamado 
BPcU01·1I. Foi entflo qno p1·incipiaram os fa,;to~ glo­
rio:ws d'csla propriedade, 11uo brerc pa:;ga1·a111 , 1'01110 
pus$t11n rapidamcu te Iodai; ª" glorias mu1Hla11a~ . 

Ern lilho o norn rc11d1.• iro de Willianu; B1•1· kford, 
que S<' immo1·talisou <' a1l11uiriu immensa popularidade 
pula i:;ingular energia e ('Oragcm com qm• fallou a 
Jorge 111 cm 11'/0, H•11do c11tflo lord main• de Lon­
d1·c,;, ('l\j)O:ido ao 111011arclta, cm pbra$CS ,;\•utida,; 1.• ;:e­
n·1·as, as justas quei~a~ do poro contra o Sl' ll gon•rno; 
11oh1·c Pxctnplo de dod iC'açi'to e lealdade qut• o povo 
<la capital galardoou, ll'va11tando-lhc uma l':;ta1 11a 11a 
ra~a da camara , <', para qu1• lica::se b<'m conhecida e 
(ll'l"IK'luada a memoria do f1.•ito, fez com qtn• o (':'l'Ul­
ptor r1·1n·l':-1en1a,.sc a11Lwll<1 <·orajo:::o cidadflo rom o 
hraço Prgui1lo, o S<'~urani10 na mão um papel t•m que 
:;e liam as suas fl1(•11101·a1ci,; pa laHas. 

Por ;;ua morto l1·gou a :.;1•u !ilho, a par dt> um 1101110 
hcn1q11i"to e re~pl'i l ado, ll)1ti al'ulladas riqm•za;;; e 
tutlo isto 1·eunido ú 111ais l'ilmerada cducal"fto e aos 
mais apl'<'CÍaYcis doh•:-; do c•8pir i10 o do co1~a<;i10, ha­
hilitarum o jorcn BP1·kford a con trabir matrimonio 
com a formo3a lady ~largarida Gordon, filha do rorulP 
d<' 1\hO)llC, par dt' E,:1·oeia. A perda da 1•:-po~a ao 
((<\r il luz o segun1lo Íl'Ul"tO ti<' seu ardcnh' amor, lc­
\Oll o a procurar lcnitivo parn a sua dor long1• da terra 
quo ti nha sido tcstimu11ha da ~ua passag«ira l"i• li1·itlatlc. 

lkokfortl rciu a fü1·tugal na pri111aYCra do unno de 
J787. Lisboa e Gintrn fol'am as terras ondl' fl'7. a sua 
pri11cipal residenci11, o ahi ' ' i1·eu alguns mezes no 
iwio da mais elel'uda sociedade, que o distin$uia com 
(Hlrtil'ulares prol"as de e:)tima. llez algumas d1gr<'S:>út'S 
pelo interior do pai;:, e uos fins d'csse mesmo auao 
l'onLinuou a sua Yiagt>n1 , pa~sando á Jlcspanlta. 

Hcrolllitlo á patria, pouco tt'mpo de repoiso ahi <les­
frue1ou, pois que se viu obrigado a sai r d'ella fu rli­
vame11tc cm 1794, por se acilar implicado cm um 
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processo criminal. As sau<losas recordações que lcrára 
de Portugal, sohro tudo de Giotra, contluziram-o·o di­
rectanrnote a Lisl1oa, e foi enrno que ohtcre que De­
' 'isme lhe cedl'sso u quinta de Mo11sc1Tatc. 

Dissemos acima ~ue uão 1subia01os o estado em que 
Dcvisme deixúl'a as óbl'as <.lo palaoio. J>or<'tJJ~ o quo ó 
Cl' rto é que Ilcckforrl cmprohendeu e executou mui­
tos e importantci> trahnlhc>s de constrnc~fto, ou fossem 
para coucluir ou augmcotar o cdificio, ou para o afol'­
mo~car, e mai~ á quinta. Ourante alguus anuos que 
'iveu n'cste reino, Bcckford fez d'nquella n?$idencia 
um rnrdadciro paraiso, porque ús lwllozas natw·aes 
tia paiiwgcm acn1:~centou as galas, eh·gancia e cou­
r·liego que ~ó a opull'ncia o um gosto aprimon1<lo sa­
IJl'm e podem 1wodur.ir, dando l'l'alcc e auima1;ão a 
Ilido is~o <"Om o:; cll(·a111os da mais all'gl'e e csµiri­
tuo::a co1wirenria, C'1Hre1ida pelo eondão da llO:iJJita· 
Jdarle franea, IJl'll<' \Oh·ntc e gr;1cio:;;1. 

~·esse trato intimo que lCHl eom muitas das prin­
ripaes famílias da cor1c, enamorou-se BcckforJ de 
wna genti l donzclJa , vcrgontea bai.:larda <la a11tiga e 
nobilíssima ('SI Íl'pc dos ~larialras. E a tal ponto se rl'n· 
deu aos altrac·ti 1•0::; da jo,·en fo rmosura . c1 ue chegou 
a soliritar, diz<•m, a sua mão e um titulo <le 1101irc· 
za, rcsoh·ido a fixar 11'cs1c paii a sua r<11>ide11cia. Po­
rém, ape~ar das imrncn::as riquezas c1ue fJO="suia. e 
qtH' Ião fi<lalga e gC'11crO$ame111e dispcudia: ap1•s;11· 
du fau:-:10 C' Oi'll'nla!,'flO do seu ri wr, l' da uobrl'za 1la 
familia que nflo <lP~de11húra recelwl-o 110 seu seio; 
;qwsar das ri1·as sympath ias que sahia inspirar a 
quau10;;; o trataram, pela inílue11 C"ia da iJlus1raçüo e 
graça do seu ef'1) i1·i10, P ela lbaner.a e afl'ubilicladc das 
su;ts manC'ira!'; niio ohstante toda~ C'Ssas poclerosissi· 
ma=" condi~õ<',:, nfto con~Pguiu o <lllC' prl'll'udia 1 • 

Ou o orgulho tia uohrc.1.a. ou a diffl•rpnça de reli­
gif10, e taln•z amlms as coisas, armaram de inOcxi-
1cl recusa o marquez ele ~lariaha. I•: da raiuha O. 
~laria r apC'nas por gra1;a unica alcauçou qnc e:;ta so­
IJl'l'ana sol ic il a~~c e olJt i 1•es:;c del· rPi de l11glaterra o 
Jll'rdüo para r ll1>. 

Fel'i lo no sC'u punrlonor e 11a sna rnai · cara affoi­
çflo, Bc1·kfo1~l aha11do11ou o paii qur já amal'a como 
patria arloplh a, r dPpois de Yiajar por Frauça e f!tt­
Jia, 1·01tou para lnl!latcrra, ondl• pron1rou distral1ir 
as n·conla1;õrs da l':-:po~a e a,; san1ladl's da ama11tc 
<·um a constl'llc~f10 e dcroraçües da Hill ~umptuo~a 
propri1•dadC' dt• Fo111i ll , que se tornou uma rc:lidencia 
1 \•rdaclcil'alll<' lll t' digna de um soh1•1·a110, pois que á 
gra11dcza e rnag11 i!i rp11cia do ccli fi t:io juulul'a-se il ri ­
qtu•za dos mo1 l' i:->, dos primort's <k artl' e preciosi­
dach•"' de todo o g1'11C'ro que e11e<'rra1a. entre a:> quacs 
H' 1iam muitos olijl>ctos que rceordaHtlll a sua c:;­
tacla f'tn Portuµal. 

Bcckfonl mo1T<'U de crlade a1·;rnçaila. C' alguns an­
nM antes de fa llPn'r ll'\'C <i bonm d1• l'l'l'chC'r cm sua 
C"a~a sua mag-<'slade lidcl i~si ma , a jon•11 rainha ü. 
~laria 11 , dll'gada do Brasil lrnria pouco, e 4uC' alli 
f'oi a1l1t1il'a r a sua fa111o~a g-aleria dP quadro~ e outras 
i-oli1·rh$ collPc<;õP:; de olJjeclos ele arlt', <1ue faziam 
d'ar1uclle pala('io uma singular man11 ilha da lngla­
lrrra. e que <0l<'1<1ram o seu preç:o, 110 ll'ilüo di:::puta­
di~,.:imo que dr ludo ~e fez d1·poi,; da morte de Bcek • 
forll, ú imnwnsa son1ma de 310:000 lihra:i <':'ledioas t. 

Bt1pois da sa fda de• i3eckford de Portugal, a quinta 
o pa lacio de Mouscrrale foram arl'C' ndados a dí rorsas 
JH'SSOas. Porém a falia de tratamento, junto á acçlió 

t n~kford O<'CU)ltwn nn sua pátria uma JH'l . ..:l\·llo jo(CJrial tlio ~~p<·i· 
tavtl. que â iua filha. SuY..3na }::Ouphemla, euju na ·«houl\to ~uiton o 
'ida a sua infCli7. miio, ,·ciu a. Jter d.uqµ~r ... '\ d\• llornHh.m ua .E~l"()('fa1 
dnquez.A de Hrandon llA l oglarerra, e duqth.•za t)c Chatcllcrantl em 
.l't!UIÇR. 

! :Sa. sua. primnirA vlogcm a Portugal lleokfQrd o tr<>•Ou. uma !K'rio 
dr tartas curl0Klt-shnn11, que rctrarnm ao natnrl\l ,.., t•orll• da raiJ.}hf\ 
]). ~lnria. r. A segnndt1 viagem de Ueckfortl a l'orl11gal fo1·necen no· 
•u11wt<> "° nosso cnllnhoradol' e mui distincto º'''f\Jlto~, o .,.. Reltello 
dh SHvn, pnrn c·ompor um livro que intirnlou L<~qrimall e the~ourOI, 
llDllo romanoo com que cm·lquocen a 1t1141·11 tu1·a putri... . 

destruidora do tempo, dNC'rminaram a rar>ida deca­
dencia d'esta propriedade, que chegou. l'01 fim, a 
eompleto estado de ruiua. Concorreram muito 1n1ra 
is:;o, sem dú\' ida, os aco11terimen1os politicos do prin­
cipio d'csle seculo. As in va8ões frauct•zas, os sacrili­
oios QUC' ellas irnp07.C'l'alll á lla \,' ÜO, a pal'lida da fo. 
milia real para o Brasil e da maior parte ela nohl'er.a 
da capital, ohstaram c<•r tameotc a que algu111a fomi­
lia poderosa, procuraodo ü- pa:S:;ar os re1·õcs 11 'a<1uPlla 
d1•!icio:1a maosão, a li\l'a,;sc, pelo meuo,;, de maior 
ruma. 

Fi11almente, oo cabo de longo e completo al:anclo­
no, foi suLrogada ao sr. Fran<"i~co Cook, t'l uhdito ilri -
1a1111ico, pelo sr. Luiz t:acla110 de Casll'O e Alnwitla 
Pim <• nh•I de 8cqul'irà e .\hrPu , que c111f10 a !rnssuia. 

O palacio, sacudi111lo dt' :;i o pó rias n1iun~. lornon 
11111a forrna 01ais nobrC' e t•:-ihella. E11fcitou i;1• pol' fora 
com l'Olurnnas de mormor<', eom jam%1,; gothicas de 
1 al'iaclos rclê1·0;;, e eom ~racio:c;as cúpula;;. Adornou· 
I'<' por dentro com muita \al'iedaclc dt• mar111or<•s fj. 
nissi1110,; , c11lre os <1w1t•s l'OIJl'l'saem magnilira,; 1·0· 
lu 1n1 1as de porfido; ('0 111 t•stuqu<·s e pi111uras mui 
ri1·ai;; com J i tldos í'Ohradoi'i de niad<'i rns d i 1 C' 1·~as C'lll· 
bulidas, formando mui lio11ilo,; dt•seul10,;; <·ou1 11101 t·i:>, 
alíaia;;, e obras ele arlC' dt• ::ohido custo e liom go,;to, 
tio,; 1<•mpos antigos e mo lt·rno:;. 

A qniuta lambem pa~"ºº por egual tr;111~forma~f10. 
.\ nt11nc1'05issima colh•q:f10 dt• plautas l'\Olin1,; e ra­
ras 1111e cnn•1Ta. uuws admiraYC'is pC'la lll'll t•za das 
florC's, out ra~ singular(•:; pl'la t•xquisi la fo lhn:.:l'm; a 
ai>t111da11ria e J'n•scttra das agua::;; a arlC' C' 110111 gosto 
que 1)1'('sid i1 ·am ú aher1u1•n das ruas, á dii:po,; i1;ào das 
plautas t' à t.!in•r1:f10 dos mananciaC's, au\iliado• por 
aquPlll' Lcuigno dinn. l)(U' aqul'lla nalur<•za lüo po­
tt•ntc, que emprr:;ta alli ú n•grtação o l11·illto e pom­
Pª" 'llll' a dos lt'Opi.·os O"IC11ta: tantai' :nla:; 1• l'll· 
ranlos, rPalçado,; aindn mai,; pda forn10•11ra da ~i1ua­
rr10, IJ<ll'l't:Clll l'f'HIÍsa1• L'~..:a,; \ i\'l'llda,.: tll' fadas, ('J'l'<l\;flO 
phanla~liC'a dos pot•lns 11os arrojado:; rõos da sua ar­
clt•1llc' i magi na!:üo. 

,\ rsla quinta de ~lons" 1'1';lll', que, afora o~ poma­
l'C' .. , (· lo<la de rPgalo, 111111!•\0U o ,;1" Cool. oulrn pro­
priPdadt', den01}1i11atla do E•pirito Sauto, toda c·on~a­
grarla á Jaroira :'P~ttu •1 o os p1·or(',.:,.:os l' i11,.:t1·n111P11los 
mai,; moclt'rnos: o 1111<' ro11,.1i1uc t1111:1 quinta 111ot11~lo. 

A no,;rn !?''" ura é c·ópia de uma photog1·apltia. 
~OIJl'C a :-: il Uil!,'ÍÍO tlt• ~I O U!'>(' ITalc \'('ja·:O:l' o \ olu1110 

e paginas ciladas 110 <:0 1111•1:0 creste artigo. 
1. 1>€ Yn .. 111:..~A B..\UU08A. 

A PJE:;I.\ O \S Tl\.\OIÇÕES 

(Yid. tlng. liG) 

IV 

1;: uni facto nolarpl C' 11ue nwr<'ce !'C'I' d!•1·itla111rnte 
ap1·pc:iaclo o amor que a Bn·tau lta i11~pira a sc•n:' filhos, 
e o <·unllo iodel1•Ycl 11uc a h•111hranea da :;ua terra 
natal l'::Wmpa ua,; produ1·c·\J1·~ li11erariai' do..: filho~ da 
H'iha .\rmorica. Poucas pro1 intia~ fra11n•za:; tonlri­
huinu11 taulo para o tlH'SOlll'O lillt'ral'io dl' F1·an~a r·o­
mo o a111igo ducado o<·c·illl'Utal. Cliatra111Jria1ul, Emí­
lio ~ourcstre, Paulo 11(·\iil , Augu:::to Bi-isl'UX. Ottal'iO 
FPui llet, Laml' I Jtlili~. Er1H·~10 fü•11an , C' qu;11110,; niais 
que llll' nf10 occorrl'ln agorn, 11asceram 11a Brelaolta, 
e todos mais ou nwnos <·0111rilmiram para imprimi­
rrm um caracter ori{!ioal à lilleratura ou à pliilo:-o­
phia da França. Sinc1•ramPnlc religioso:;, ou audazes 
pcniladore,;. a~ suas ('rt•111·as exerceram l'l'llll>re uma 
nota\'cl influencia uo c~pirito fraoccz. Paris ah~on·c 
plenamente os esc1·ipto1·t•s das outras províncias: bor­
gouhezes, gas.cões, uormandos ou alsacianos, todos são 
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pari~il'llH'S; ma:; os brclú<':l. ;;fio ;;p1111irl' liretõ<.>:S. A 
lembrança da terra natal ri1c !'t•111111·t· 110 ::ru cspirito, 
transluz Pm rada pagina dos :;cu:; <'~('l'ipto~ , palpita 
c•111 eada p<•riotlo. ren:-;;t• <'m nula phrn~<'. 

Uir-i:('-hia que o amor patrio é tanto mais forte quanto 
mais ~c·h·ali<"a e arid;t é a 11aturcza que o ins;pira. O 
italiano , o hespanhol, pare<'<• que· 11r10 ~ão lflo atfci­
roados á l<•1·1•a que o;; Yin 11 a~t·c·1· eorno o homem do 
:'\orle aos i:cus gêlos nala<'s, o lwl'li!O f1:v suas r•ochas 
11uns ús suas plagas crmas. A:> hrumus1 da Armorica, 
as 01;das tcmpl'stuosas e irr·itadtis do Oceano, po1·oam 
os sonhos do bretão eutrc os rsplt'ndorcs da vida pa­
l'isicnsc e entre as ma1•h1·illrns da ltalia. O seu re­
llcxo c111 ol rc a cada i11 tante cm "l(>Oro ·o manto o 
estilo dos seus prosadorc-s, os ver~os dos sous poetas. 
Este amor cntranbado á terra do seu berço, esta ado­
ração inaltcrarel. descrove·os Ot•iseux n'alguns dos 
mais lindos rcr;:;os do seu llO<'llHL do~ Bretôes. 

Prdras somhrias ! gandaras man i11has ! 
j\elancolicas selvas das planuras! 
Ondas !remendas que açoitacs as fragas! 
Aldeias onde o vento geme agudo 
modulando os queixumes dos finados! 
Brcta11ha , d'onde nasce o amor qur i11~piras? 
:'\as cidades d'ltalia, esbelto e nioço, 
110 poro, cuja tez o sol requruna, 
tl'um celta ousei fitar a azul pupilla. 
\'oltci acccso no sagrado fogo , 
que do \'rsm·io cm horhotúl'S irrompe, 
1·<•go 1wlo c~plcndor do :;oJ <l'.\ u~o11ia. 
~adado d"arli::;ticos prodígio:;! 
~las, logo que a~pirei, ó patria ;imarla, 
o aroma que rescende nas girstas, 
que ouvi bramir nas rol' l1 a:; o Oceano, 
wnir o vento do pinhal 11as fl'anças, 
adeus ó rcrdejanles larangcira», 
marmorcos mitos, sulJlimadas télm; ! 
Venceu o instincto, sou Jll'clílo, sou harLaro, 
oll"ido os nomes dos heroes antigos, 
P do lobo e cio toiro ai; pugnns ranto ! 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

como os nos~os lusitanos nas agrul'as do monte ller­
minio. Os fra11kos encontraram n"ellcs os mesmos ini­
migos audazt•,; que ha,iam a[rontado as aguias ro­
mana!;. Depoi:; o ducado da Bretanha couser1·ou com 
i11lre~idcz a i;ua nacíonalidadc, até que se uniu es­
pontaneamente ao rasto corpo da monarcbia france­
za, co1110 i1ós 1am1Jcm1 nos fondiriamos na unidade 
ltespauhol<i sC' a tlcs1'cntum da península ibel'ica não 
fizesse mo1Tc1· no berço o filho do D. Manuel , ou se 
a sorte das m•mas fosse na batalha de Toro favor<l-
1·el a Aílonso ele Portugal, como foi a Fernando de 
,\ragflo. Franceza já, conserrou sempre a sua iodole 
propria, a sua lingua, os seus costumes. Saie da Bre­
tanba para os outros paizes cbama-i;o inda hoje ir a 
França, os habitantes do resto do impcrio são os 
franre;;es. Quando Paris proclamou a rcpuhlica, a Bre­
tanha protestou, e a gucn-a da \'cndéc 1 eiu mostrar 
mais uma Yez a indomavel energia e a nacionalidade 
rivaz d'aquelle povo. Quando segunda vez os Bour­
bons fo1«1m dcrribados do throno, segunda vez a Bre­
tanha prgou <'Ili armas á yoz de uma mulher energica, 
a duqueza de Derry. lloje o tempo completou quasi 
a smi ol.mt, e a Armorica é definitivameute franceza, 
mas inda aqui e alli se ouve um echo esmorecido das 
crc11 ~as e das sympathias d'oulr'ora. 

Augusto Briseux professa um culto verdadeiro pela 
sua patria. Quiz lanar o epitaphio na Joi:;a que en­
cerra aquclla na~ão , quiz escrem· os Paslos d'aquella 
doce nnthologia popular, das poeticas e a11tigas usan­
ças do: H'Us maiores. O seu poema do· Bretôcs é 
tudo i!'~O; alli revirem as lendas singrlas, os costu­
n1c·s patriarehac,., as \"irtudes austeras d'esse povo 
primitivo. ~nela mais bcllo na sua singeleza, mais 
suave 11a :ma tocante simplicidade. Estou in1imamc11Lo 
c·o11vencido qne este poema dos Brelôes é uma das 
grandrs obras pr·imas de poesia que a l~rn11~a arrojou 
n'e,.t(' ~<'culo ao mu11do litterario. Percorramol-o passo 
a pas~o. e talvez algum poeta nos ·o, e11levado nas 
fragranrias 11ue hão do 1'escenclcr (mesmo através dos 
póro~ do gro::,.riro iin·olucro da minha analyse) d'es­
~a · ;l.nu•nas llorC'5 silrestres, so tente a escrever lam­
bem º" fa::tos das uossas antigas usan~as, das nos-

v 1 sas r<'illa" crenças, das nossas ~ua1 i):t:ima!; lendas, 
. qm• tão forn1osas, tão perfumadas, Ião singrlinhas as 
E 11\•stc po<'rna dos Bretôes que c•u lhes desejo fal- temos tamhcm. 

lar, porque nenhum, como clle, rC' umo essa doce (Conllno"an) 
(JOC'sia das tradições, que é, a meu 1·c1', uma das 
mais C'llC'antadoras faces da arte. 

,\ ugu::;lo Oriscux conquistou n 'cstc gencro uma ro­
pu1açf10 immcnsa. O S('U rstilo si ngelo, ameno e mc­
lancolic·o, molda-se admiml'dmente a estas descri-
pçúc:; d<' simples usanças, á traducção crestas patrio­
ticas saudades. Não solta imprccaçúcs rehcmentcs 
<"Ontra o progrC$SO que me dcli11do letra a letra o 
poema das wlbas crenças; mas, ao n11-as sumirem-se 
no ahy. mo, ao v<!l-as dcsapparecC'rem a pouco e pouco, 
sentu-sc• com tristeza nos fraguetlos da prai<t e casa 
tom os lan1c11 tos do Oceano as suas mclancolicas en­
cleixa:<. A ~ua dor, mcig<t e profunda, faz lembrar o 
tocante e gra\'e desalento do ttltimo dos Jlohica11os, 
lfio admiravelmente de~criplo pelo pincel originalis­
simo tlc Frnnimorc Cooper1 'l'amb<'m C'llo percebe quo 
(~ o 11/ tfo10 dos bretôes, r, antes que a morlc o ve-
11Lla colhrr, apressa-se cm dt·~pr<'ndrr <~t nunaria dos 
<'arrnlhos druidicos a harpa armori1'ana, e cm legar 
tt posteridade o testamento portic-o d'<'~~c po1·0 ex­
tincto, ou, ante~ . abson·i<lo pela immr11~a uniformi­
dade da naçflo franreza. 

Pois ~<' hon,·c pair. que ~ouhr~::<' coMcrrnr-se ao 
abrigo cios <"onquistaclorcs, ou di:;tinC'IO d'dlcs quando 
:;r riu ohrigado a supportar-lhc•:; o jugo, foi de certo 
a B1·pta11ha ! Quando toda a Gallia raia suhjugada aos 
pés da:> lcgiõe:; de Ce~ar. a V<' lha ,\1·mori(·a rc:>istia 
oh~ti11adanw11tr na::: !'Ua~ tanrle.~ <' na:-: ~na:; florc::;laí' , 

O. JOSÉ BAR130~A 

Poderá ser para muitos causa de estranheza esta 
iu:;istcncia com que porfüimos em erocar cio sepul­
cbro ai; somliras do passado perante uma geração, 
que cl<'sprcr.ando por inutil a herança de seus maio­
res, se arroga jactanciosa a prceminencia de haver 
crcado idéas 11ovas, e julga ter descoLcrto de si pro­
pria a cha\'C com que penetra nos urcanos ela sabe­
doria. \'ictorianclo as leis do pro.?resso, que cita ex­
plica e int erpreta a seu modo, como a unica a quem 
fó ra dado comprehendcl-as, cavou (ao menos assiro o 
imagina!) um ahyiuno insonda1·cl rn trc o seu scculo 
e as eras 11nr o precederam. Se alonga a vista até 
ús udade:: prrterilas, só se lhe deparam no correr dos 
tempos parvos e imbecis, cujos trabalhos, por indi­
anos de con::iclrra~ão, de1·ern Yotar-se a pleno csque­
cimcnro, e cuja ignorancia lhe inspira, quando muito, 
o $Orrbo malicioso de uma compaixr10 dr:idC'nho:m. 

Os qot' dc•sprcoceupados se at08tumaram a ler e 
ana l y~ar ú luz da rcílexão a historia do mondo antigo 
e moderno, os1f10 hcm longo de acllíll' cm Indo isto al­
guma no1•idacle. l~ssas tcndoncias monH·~. politiras e 
littcraria:; , qur ;;r clil·i,:am na rpoC'ha a<· fnal , dirigi- •• 
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das a rompei' inteiramente com o passado, e aspi­
rando a. rrcoustruir o univcr:;o sobre outra~ bases, tern­
sc renovado por mais rlc uma vez, ombor11 por meios 
cliYersos e sob variados nsr1ecios. Ainda. niais: o que 
hoje se prctc.ndc realisar polas idtía;;, jú !lC tentou pela 
força uo:; scculos da barhari<lade. ~as então a intel­
ligc11cia co11st'guiu vonc<'r a fol'ça, como ~ pt'Ora,·cl 
que o bom senso ,·enha a triumpb.ar mais tarde dos 
dcsaccorrlos cio ospirito. Na orclero moral , como na 
phssicn, a 11l'lturcza procedo1 cm uosso fraco entender, 
e no do outros que nos ao tecodcram , por leis eter­
nas e inniriaYeis. Os que ainda não deram o ultimo 
vale ao princiJJio da au<:toridadc, n1em 11'isto, como 
cm tudo, confirmada a inCallibilidadc dos oracuJos di­
vinos, in:-:pirndos pela sabedoria iocreada ha guasi 
trcs ini l a11nos: 

•Todas as obras que Deus fez pr1·se1 rr·am para 
sempre: 11ós 11ão podêmo:; aecrt>sccntar 11<'111 tirar 11ada 
ao qu<' llrus fez ... O que• foi feito, i~:::o m<>.;mo p<'r-

que em vida se distinguil'am pelos dotes do talento, 
cultirando a intelligencia, e conrertcndo o:< productos 
do e;;tudo ('m !Jcne(icio da patria e utilidade <:ommum. 
,\i nda c1ua11<lo taes honwns uão podt•:;sem tornar-se 
superiores ás idéas pl'edon1inantcs nas epocbas cm 
que viveram, nem por i~so perderam o diroiro á gra­

maoece; as coi~as que hão d(• ~cr, já foram. e Deu;; 
rrnora aq uillo que passou 1 . • 

.O 'ahi rem, q110 através dus ruínas cm que por al­
guns scculos jaieu sepultada u Europa, quando a ci­
ri lisação romana houve do succumbir ao fer1'0 dos 
barbares do norte. são ainda agora estudadas as in­
stituições do mundo aotigo: admiram-se os grandes 
gcnios que ellc produziu: procuram-se com avidez os 
~cus rnouumcntos; e imitam-se, tanto quanto 6 pos­
si vol, os pr~mo1·es das suas artes . 

!:lo os indi\'iduos chegados á cdadc provcctn não 
deixam de recordar-se com ~audade e orgulho doi; 
<li;1,; vigorosos e llorecentes da ju\'cntude; da mesma 
. ortc os po\'os cm qualquer estado comprazem-se nas 
rrminisccncias das i<uas gloriiH> passadas. Perpetua· 
rüo sempre na m<•mot1ia os feitos notaveis, os suc­
Cl' ·sos, os rno1n.1montos que os rngrandeccrnrn aos 
ol hos das nações r.stranbas i e 11ão menos será para 
l' ll l'S uma lcmhranta consoladora a cios seu!; 11atura('S, 

pequena gloria a de ser prcconisado como um dos 
mestres da língua: dle o foi, ao juizo dos doutos do 
seu tc•mpo; e os rindouros confirmaram a sentença, que 
terá já agora de passar em julgado. 

li 

tidão e estima dos vi ndoul'O!.'. Os genios propriamente Entre um bom numero de pol'tuguezcs notavcis, 
ditos, os iniciadores de noras sendas, oµµurecem de quc 110 período 11ão curto do reinado de D. João v 
longe a longo; foram sempre mai:; qm· ral'os em to- (de quem, fosse embora por voidadc, ou por outro seu­
rio:: os tempos e logar('S. Em \"Cf'd.ade, \'Clll0'1 que boje time11to que qu<'Íram attribuir-lh<', as letras outÍY('ram 
;;uperabu11dam, até e11trc nós, entes pril'ilt•gia<los que pl'oLecção e impul~o efficaz 2), se illustraram, já 1>or 
se lisongciam com ser tidos por tacs aos ,·intc an- estudos histori<·os e pbi lologicos, jt\ pela cloqucncia do 
nos; pol'ém as sua;, pretonções serão 110 porvir jusc pulpito, como a u11 ica que por esses tempos era mais 
tiflcallai:? Aligura-se-11os bem que não. assiduamente cultivada, occupam distincto logar os 

O nos~o compatritio, a cujo respeito aflluirmn aos Ires irmãos llarbosas, D. Jo1'6 a, Diogo e Jgnacio. 
bico~ da pcnna estas hrcn•s con:::idcraçõcs, posto que O'('llcs podcr-se·hia dizer em phra,;(' campanuda e me-
11üo po~~a rlai;siflcaMc na primeira plana dog gc11ios tapltorica, proporcionada ás idéas e gosto da cpocha, 
1ransce11de11tcs {as aRpira1:ücs do seu tempo eram niais <1uc foram cm Portugal outros tantos Juminarcs des­
Jimitadas o mod<'stas!I, IH•111 mt•rcccu, eomtudo, da ti11a<los a esclarecer o firmamento das letras. 
patria por mais dl' um titu lo. Cultor laborioso das Cabe-nos boje tratar do primoge11ito. 
letras no dcn1r~o de mrio seculo, com a:;:{idui<ladc e Foi pae commum de todos Jouo 13arbosa Machado, 
prowito: 111i11i;.11·0 fcnoroso e dcdicarlo da religião 
qm• prOÍl'~~úra: cidadão prestuntc no <lc~empenho dos 1 l:eclc•iaslcs _r11, 11 •• 15 n:i '"ºrs.'lo de Pereira de Figueiredo . 
.. . - , , . , li . f" .. . ·, . , . l"tl· 1 ~ Uceonnncndamo• n C•I<> respeito, nn íAIU• de melhor e mAI• oen-

ftllt;,O:. <Jll( !'C lC (011 1,11 tllll, C'J:; ,Js IJll•I 1 ,Jl es que l bodo tMl>.•lho. a lellurn do Primeiro tiuaw 1obre historia 111/erari" 
lhr, CO ll l'i iiarillll ('Dl \"ida C'O llceitO O \'('llOl':Jf'ÍÍO C que ''' J'"rlt1qal, pelo ~on1•go ~'raneiscoJ:'rclrc de Carvalho (Llsbon, 111<15), 

1 
, . ~ , ' _ , do 1••A'· 173 a J!) l : ~utbllra se lhe façam OlJ compelente• cl~fft·onlo•. 

rCCO lllllH'lll :llll O SC'U llOrllP ll pO:'\l('l'ldadc. Ja 11i10 t' 3 \'1,1.ono•so /)irrio>1at'iobibliog,.aphit01io,.t11g11,z, tomo11,png. Ç~7, 
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capitão de auxiliares cm um dos t<'1ços da corte, e 
O. Calharina Barho::a, que supposto nf10 fossem pa­
rc11tcs, como cuidadosamente ad,·crtcm os biogra­
phos, reu11iram ao ri11culo conjugal a identidade do 
appellido nas fom ilias de que procediam. 

fün 23 de novc•mbro de 1674, ua fr<'guczia de 
No:<sa Sen hora da Conc<'ição d'csta cidad<', onde seus 
pae:; residiam, \'Ci.u á luz o priUJciro e. abeuç_oado 
fructo d'aquclla u111ào, sendo pouco depois baptlsado 
com o nome de Jo~é. 

~l<'11os farnrccido ela forluna se mo=-trou nos anuo· 
da infancia este menino. Com grare 8l'1tti111en:o o \'l· 
ran1 seus part'nlcs cl1rgar aos quatro, s1•m que até 
então se consc·1.Nissn fazer-lhe articular u111<1 só pala­
vra. Hccciarn111 que íica~s<' por toda a vida rnuclo. com 
q11a1110 a autli~fto lhe não fa.ltasse, poi:; era prompto 
rm acudir ús ,·or.L'S tia~ 1>cssoas c1ue o chama\'am. Pa­
dt'CeU muito 1wlo lll<'~n10 tempo, e ainda depois, sal-
11•a1lo por Yárias ('11Ít'rmicla1lc::;, das c1uat•s uma tfto 
prolongada, c1uc o tl'H' preso ao l<'ilo clura111<.• sris mc­
z('s, pondo-lh<' n 't•ssc interrnllo a Yida cm perigo por 
mais de u 1na \'e7.. 

füstabclccido e111 fim, e desembaraçados os orgãos 
da YOZ, apre::;saram-se a ensinar- lhe os rudimentos 
das letras, srndo aos 1101·e a11uos inaudado estudar 
a grammalica (' lingua lati11a no rollt•gio de Sa1110 
A111f10, dos padres da Companhia. E t·omo começas­
S('lll n'<'lle a de,;C'11\·ohcr-sc lalento e nwmoria. coadju­
Yarlos pela int·t•:-;,:anlc apµlicação, arnnlajou-$e t•m 
hrt'\'C a seus co1Hlisr:ipu los n'aquel:c gt•iu•ro de e;;tu­
dos. Nilo rnc11ol' propc11~i'10 mos11·ara (lill'a a poesia, 
e ainda mais para a ornloria, dcixamlo j;"i <'llt1·cycr cm 
illlllOS tão fJl'l'CO<'eS a t•:>perança llÜO ft·uslrilda de que 
\'iria a ser de íuturo um dos oradores mai::; aLali:m-
do,; do Sl'U tempo. · 

i\o referido collt•gio eur5ou lambem a philo~ophia, 
que entüo 11a~ r,:d1olas dP Ioda a 1w11i11:;nla sPgregada 
fH'IOs P)TC11(•0:; do mo,·inwnto ::.cicnlifico c1ue ia 10-
111a 11do corpo ua Europa) se lirnilarn pura <' exC"lusi­
vanw11lc á cxpo:>içi'IO da dialrC'liC'a e sullt ikzas arnbigo­
()('ripaleticas. gn1 IO\la,; Psla:; disci1>lina:; tku de :;:i lf10 
boa couta, que os jl',:uira~. ~eus nw:'lr('ll, ~t·mprc riosos 
d<' altrahir para a onh•rn o:; alumno.; que rcrdaram 
dolcs de pre~1i 1110 e capa1·idade, cmpn•gam111 para com 
Piie toda a ~01·lt' de ro11,:l'lho e pe1·::uai:f10, in.-1audo-o 
para <1 ue w,;t i,:~e a ro111Jl'la de Santo !g11at·io: 

Foram, por(•m, halda1!0;.; rogos e 111,:1a11cws para 
vence!' a rc1l11g11a1wia do ma11ccl10. que de 11en.bum 
motlo as,;cn ria l\ ligar-S(' a um i11slit1110, no cptal (di­
zia) ficarn a Ioda a hora 1wciando Sl'I' t•xp11 l,;o. Entrára 
n't•llc. comtudo, o proposilo de seguir a \ida religiosa, 
qut', ainda cm falia dt• rotaçào e::pccial, Sl' procura\·a 
u'aqucllcs tl'mpo::; C'OlllO ac·<·ommodaçft0 dt•(·c11le, l' es­
tado preícri\·cl para gozar n ·r:;tp muudo dias lranquil­
Jo:;, e ai:pirar no out1'0 á fr licidudc l't(•rna. Só hesitam 
na escol ha da rcgrn qut• dr\'ia abraçar, pl'rplexo enlrc 
1nrnanha raril•cla<lc de· ini:l itulos c·omo OH c111e Clll Por-
1t1gal floreciam á sombra da picdoim doro~ão de nos­
so::; anlepa,:sarlos. 

D<'poi5 de alguma,; lenlativas inír111·111osas para en­
trar na ordem carnll'lilana. deridiu-~e linalmcutc pela 
do,; clerigos regulares, di1os tliealinos. 

(Continúa) 

O PHBIElllO AJIOH DE m1 .RIU 
(Vtd. pag. 179) 

XII 

O REI E O HO'.\fE:lt 

Antes de chegar a Yalhadolid, D. Carlos dcmorou­
i:;c cm Mojados, e consenou-se depois no CQn\'eoto 
de Abrojos, de monges descalço!\, silo 11as margens 
do ·Douro, cm quanto se preparavam na indicada ci-

cladc as festas ajustadas em sua honra, para o r<'(·e­
herPm com as homenagens deYidas á sua qualidade 
de sobt•rauo. 

Aos 18 de outubro foi o dia determinado para a 
c11tl'ada ll'iumpbal d<'l•fqi. 

Safram ao enconlro dll su<• magestacle muitos no­
hrrs, cill'allciros e senhor(•:;, o clero, a uoiveniidatlC\, 
os runccionarios ciris e Oli do co11selbo. Tambcm sal­
ram a rcccbcl-o o condcstnrel de Castclla, o duque 
de ,\Ira, o marquez de Vilhena, o co11de de lkna­
YCnto, o:i duques de Arcos e de Segorhe, e muitos 
bi~pos e prelados. 

Eram mais de seis mil os raralleiros, trajando ri­
('Os vps tidos de veludo o Sl'da, com mag11ificos hor· 
dado~ de oiro e pr11ta, e montando soberbos earallos 
ricamt·11((• ajarzaclos. 

EI n'i apn'sc11tou-sc-llH'$ V<'stido de hro1·;ulo l'Orn 
muilas pt•drarias, e no gorro l<'rara um lirilhanll' tle 
i11estinrn \ (•( preço. )lonta \'a hrio,:o c;wallo IH'~pauliol 
da 111ai.- fi11a raça, e a !lua pre"ença, mais Or{:{nlho:;a 
e marcia l que cJicminada e lhana, agradou 11111i10 ao:; 
casl('l lianos. 

O c·oude d'Oropcsa t1·azia o <'Sloquc de sua rnai.:r.-1adc. 
.\traz e junto clel-rci iam a iufanla D. LPonor se­

guida de suas clamas, o def10 1lc Lo\·aina com o 1·a­
pPllO que lhe tinham dado lrn\·ia pouco, <' 1111n11•ro=-a 
co111i1irn formada na maior parle pelo:; flanwugos que 
1:on~li1t1iam o sequilo <ll'l-r('i. 

Apt•aram-$e todo:; na {'a 1Trira ou rua de S. Paulo, 
;1 po1·1a do palacete de D. fü•rn;u·dino Pimc111cl, que 
p1·inieiro fôra do nu1r<pH'z clP i\slorgn. 

1\0 dia srguintc Jwnrc c·avalhadas na Praça ~la ior. 
Cada um dos trcs 1Ja11ilos de• caralleiros, que ~e· di~­

pozl'l'alll para os jogo::., lrajara \·cstidos dl' c·l1r din·r~a. 
E11traram todos na al'l:JHI, dl'ram por rlla <lua" \Ol­

la~, e picaran1 e mataram um toiro. Era i,.;10 o co­
uwro da clirer~ão. 

éomo º" carnlleiro<; Pntm <'111 numero ~upp1·io1· a 
C(' ID, e nào era pos:'i 1 el q UP toca~se um 1oi1·0 a e· ada 
um, ord('110u el-rei que se• (·ollornsscm em fi lpira for­
mando cin:ulo, e que 1w11 lium alcançasse o loi1·0 c·m 
11uanto 11flo fo5~(' <UT0111111e11itlo por clle. 

E~te P:;pertarulo a:,:radou c•m extremo ;ig 1lama.; que 
o pn·~e1wÜ1\·am. e ainda mais aos caralleiro.; la11rPa­
dorr:<. que potlcram a~:;i1n mostrar a sua de~lreza e 
\ah•111ia. 

lli,i<liranHe depois os bandos, e seguira111-i1e os 
jogos ti<' canas. 

A tli\W~üo durou <'ntrto até á noite. Nolll'Ps I' plr­
lwu~ vicloriaYam o llO\O ~oherano, o qual, Plll'io ele 
alL•gria l' entllu~iasrno, d<'i\ou-se lisong1•ar P afagar 
pela nrnltidüo, que ria n'c•llc , sobcjamcule eo11füulo, 
um l><'ll hor de paz e c:<plcndor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . 

Quando Carlos se retirou para os seus upoi>P11los, 
ficou sô com Cliiêrrc>s. 

- Nflo ,;e lembra \'Os~a magestadc da jO\'l'll c·a11lora 
qtw o (•nlHou cm Villa1•iciosa, no palacio de Sl' U fiel 
rn~:;;tllo, o sr. de llcvia? di,;~(·- lhr o prim<'iro ramarisla. 

- Lembro-me ... i;im. E::lá cm \'albaclolid? 
- ~i10 a \·iu entre a:; clama;; da comiliHI da au-

gusta irmfl de Yo;;sa magt'~ladc>? 
- A g-loria otTu:;con-111c. Sabr:; o que é um tl'iumpho? 
~ Como aquPllc para o qual contribuira111 os i:as­

tolhuno$, nflo; porém l'U sei lanihem o que é t1·iu1nphar. 
~ Cuilh<·rme de Croy, lu és talyez o unieo :1111igo 

wrd;1tll'iro e leal <1ue lenho no mundo; o alTPrlo que 
te proft•sso é gra11dc, e a roníianca que cm li drpo­
síto é ainda m:üor. Quero íallar-le, quero eouít'~sar-te 
os prnsanwntos que me oecnparam a mente llesclc que 
pal'lio1os de Cancl; a minha alma carece de d<':;afo­
g<W-f;<', porque são tantas as commoçõcs quP tenho 
cxpcrimo11tado e que se conscrnrnt vivas n'ella, que 
me snffocam. J 
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-Agradeço a vossa magestadc tão alto favor, disse 1 o fuluro, a coroa, por essa mulber. Pelo de11rjo de 
Guill1erme 1omando uma das mãos dl'l-rei e beijando-a possuil-a, figura-se-me ainda. mai · fascinadora do que 
com b~pocrila veneração; vejo que 'ossa magestade é é, m:t ' a razüo apresenta-me os perigos da $Ua formo­
aiuda o mesmo, quau<lo começa'ª a acreditar que se ura; e n minha alma alimenta um lcrrivl'l combate 
afa:-:tara de mim. Xinguem profc·sara a vos·a mages- que não me deixa socegar um instante. 
tadc affecto mais profundo que eu, póis além da gra- -Tem confiança cm mim? 
ticlão (1uc JJ1c dcro, couheci-o muito 11oro, eduquei-o - Já fo provei. 
t! tonscgu i, por assim dizer, captar-lbc a amizade de - 8eguirá vo~sa magestade os meus conselhos? 
lilho, porqué eu tenlio sitio pa1·a vossa ruagestade se- - 8irn ... eoufio na tua experiencia. 
gtw<lo pae, porque os mestres, senho1-, o sf10, 11a Yer- - Pois entf10 esqueça-se do sonho, e pe1)se unica· 
tladP ... Falle, pois, ' 'ossa magestadc com inteira coo- me111e em ,\Jaria, c1ue H.te ag1·ada. 
fianta ... se for precisa a minha 1 ida para satisfazer o -:- E sc1Hlo a~sim ... 
mais in,;ignificante de seus de "<.'jos, diga-o, e morre- E a coi~a mais natural do mundo. Encontrou uma 
rei por l'lll•. mui Iler d<.' quem gosla: é rei e pod<.'roso; a vontade 

Carlos animou-se ouvindo taes palarras, cuja per- de um principC' é lei, e a mulher amada cleYe ohede· 
fidia aiuda não podia conhecer. Tomando, pois, por cer-Jhe como lhe ohedec<'m todos os su!Jditos. 
sua ''CI. a mão de Guilherme e apcrtando·lhºa com - X'cs'c caso ... 
dfosf10, c·oulinuou: - l\"cssc caso, visto que já fiz rom que Yiesse a 

-.c;uilherme, afio sou o me~mo que era.· Sinto Valhaclolid, e póde 'êl-a quaodo quiz1•r, 1·i~ ilc-a, drs­
nwda11ça total na alma, ou, anlcs, principío a com- crcva-lhl' eorn as cõres mais ,j,·as o seu amor, tire 
JH'<•hrmlt•l-a, porque ató ngora ufio :;ah ta o que era algumas horas para clla, e depois ... 
vi n·1·. HPrordas-Le da vi;1gcm que fi~emos? A Lempes- - Depois ... 
tade f'urio~a· uos destrui u 11avlos; o raio impetuoso - Lcrnbrc-se vossn magestade de que rC'i11n e go-
int·t•1uliou uma emlJ::ircaçiío; e dura nte muilas horas verna, e 11uando csti,·cr caoçado de amai-a mande-a 
o pe1·i~o <·stcvc ao no,;,;o lado ameaçando-nos com outl'a vei parn \' il la1 iciosa. 
uma morte horrirel. Pois no i11s1ante mais critico, - Poclcn·i dci'\al-a ... 
d<·~111ia11do o furol' da tol'll1cn1a , mandt>i arriar as ve- - Estou Ct'rlo de que aotes de um mez. 
la;;, t', conliando no destino, deitei-me na col.Jerta do - :'\rio me ::crá p05sirel. 
l.Jarl'O em que ia. - Eu dei\t•i minha e~posa e não estou arrependido. 

•;if10 Sl'i o que se pai";sou cm mim desde então... - E ~1· 1•lla me subjugar? 
omia os :;ih·os do vento e o c,;lrondo do trorüo: ria - E·1art'i ~crnpre ao lado de rnssa magcstatk, e 
o t•:.:plt>ndor do raio, e, to1hnia , os meus olhos esta- conte llllP o Jilwrtarei. 
mm rPJTaclos, julgarn habitar outros mumlos, cm re- - Dizt•s, poh-1... 
giii<'H dl'~tonhecidus ... De sul.Jito, ao fulgor de um - Uigo quc> os sonhos são imagens de <k;;C'jos, e 
rPla mpago, ri que cstura a 111c·u lado uma formosa que, uma W'7. que o de vossa magt·~tatlé se l'calisou, 
m11 ll w1· ... parrcia-se com .\la1·ia, se porve11tura 11ão dcYc apro1•eitar·8C cl"cllc dominando-o. 
t•1·a c1lla propria. As suas 111f1os ju11tan1111-sc com a~ - E os 1111gol'.ios pul.ilicos? 
111i11lia~, e· ao apertai-a:,; ~e111i w1Tcr por lodo o meu - ,'íiio :;e i1u1uicte por causa d'cllC's. Confie no meu 
rorpo uni frio glacial, alguma eoi~a tiue me agradam zêlo. • 
e qnc me far.iu go.rnr. Eu , que nunca pe11~ára na mu- -Qu1• deYO íazer para ver )fm·ia? 
Jllt'r, comprehrndi-a instan1arwarnc•11tc, ou, antes, adi- - Escu::a dl• i11commodar-se. Elia 'irá ao paço. 
'i11hc· i-a. Dis~e-01e ... se tu souli1·s~<·s o <1ue l'lla me - \"l•m aqui? 
cli ... ,-l', h11-a-hias adorado como t'U ... A commo!.'âo em - ::lt•m d(nida. Yirá supplicar a \05:m magcstade 
111i111 roí g<•r<1l. .. Fallou-111e do llil'U dc::-ti110, da glo· l]Ul' a lt•11• para junlo de sua irmã. 
ria, 1!a nlta influencia que alt.:a11~aria o meu lllrouo. - ll<• sua il'rna? 
e ;10 implorar-lhe que me rerela:<"c o 110111c, que não - ~iin. 
me dt>i :-;ui;~t'. respoudeu -me: •.\fio o q m•irns saber, - E que lhe direi? 
11p111 d<•:;l'j<•s amm·-rne, porque serás meu t•5craro; não - lllr-lhC'-lla rn:;sa mugesla1lc que procurará salis-
tm\:; pai'::, 11cm filhos, 11en1 e:;po:;a; i;ó por 111i11lia YOll· faz<•r-llie a '0111adc se clla pngar o a111or que a ~ua 
tatll' te a1Tancm·pi do lado dºc~:;Ps <'nl<'s <1urridos, por- fonno~ura cau~ou a YOssa magestade. Eu dl'pois o li­
fllll' o meu affcclo para rnim será supl.'rior a tudo e vra1·pi do lali)ri11tbo em que se mcttcr. Conte com a 
a todo~ ... • minha C\jH"l"Íl'J1ria. 

Quando i:c parliu, ~P11ti O!'i Jahios d'ella coitados Carlos, !'O$llllllado a obedecer a seu prt'<'t'plor, enlão 
:io,; 11wu:;, e pedindo-lhe no1a11wntc r1ue me rcrelasse pri11ll'iro ramari::ta, limitou-se a respondt•r-lhe que fa. 
o nome, de~apparereu de rt'Pl'nle. Dt•:;dc e11tão nüo ria o tjlll' lhe imlica:::;c: e, sem e~t1ue<·er os negocios 
d1•i\1•i de pensar n'clla, urnas H'Zl':i com íntima ale- do n•ino, 11ue lhe interessaram no mai:; alto grau, 
(.!l'Ía, oulra~ com secreto paror. 81•r<•i grande seguin- c~pl·rou o J"l',ultado da primeira ronfl'rc•nc:ia com )la· 
do-lht• os pal'sos, sendo Sl'U (',;eram; a felicidade que ria, ai11da retcio80; porém, mais co11fia1lo <1ue nunca 
lllt' olli•r<'ce !"011quistal-a-hei ú cusla de immc11::os ~acri-. t•m 1riu111pltar da :;ua paixfto, ou, an lcs, do ~<·u ca­
ficios; ;;ó pod<•rci enconll'al-a'nas horas tio pe1·igo. QuC' priclto, pois l'111hora não co111prehP11de~~(' o (jll(' era o 
de\ o ra~l'Iº, (i ui 1 hermt', st•gnil-a 011 t•sq uc>rrr-me d'clla? senti 11 1(• 11 10 <j li (' c:o-prri mcntava, uem por i>i~o tleixare-

- Jul~o (1ue i~so foi u:n pt•sadPlo, 111n f:ouho; f'ssa mos dl' tldinil -o . 
mullin foi uma creação rio clrlii·io, da fchre que o CuilhN111c· de Croy lomou as proride11cia!'i nec<'s­
pc•ri~o llte ía?.ia arder nas ''C'iai;. ~rio se pôde aCt"edit::ir. ~a rias para 11:10 se lllc mallograr o pla110, e n'aquclla 

Pôde ... pode: GuillH'rn1c ... 'ia ... apC'rlei-lbe as noile Carlos otn iu a dulci:;sima \ºOZ de ) lal'ia. 
mãoi: ... t:enti-lhe o alento, e já tor1wi a 1cl·a~ porque (Con1inúa) • u. A. 

<•:;,;a jo,e11 que se no· deparou no por10 de salração ... 
é 1%1. . 

- E, Ioda via, csqucreu-a ... ou Maria é já indiffe­
rcnlc ~ara 1·ossa magestade. 

D. FR.\XCISCO DE .\UrE!D.\ 
(Yid. pag. 110) 

- :'\fio julgues i::so ... 6 que rrccio dºetla. As bo· 
m!'11agco~ e o enthusiasmo com que l'8lc Pº"º me re- Quando a esquadra do 'l· icc-rei chegou ú India, es­
cehN1 po,·oaram- me a i 111<1gi na~f10; o cspll'udor do que . lavam jft os pôrtuguezcs estabclPcillos amigavelmente 
me 1·odeia cmbriagu·me; e conhe~o que deixaria tudo, em Cochih\, Cunauor e Coulão, cidades onde tinham 
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feitorias. Os rajahs d'essas tres cidades resignaYam-se uossas pro,·incias ultramarinas. Em primeiro logar, 
a supportar estes incommodos hospedes, apoiados pe- 1 pede que não eu vi cru degredados com a armada, por­
ias esquadras que cruzavam n'esses mares, e que ti- que esses crimiuosos, valen tes sim (nada tendo a 
ravam estrondosas vinganças de qualquer insulto que perder e tudo a ganhar), não fazem senão mancbar 
os feitores recebessem. a bandeira a cuja sombra pel<'jam, corromper as filei-

Era de certo o medo que os navios portuguezes in- ras dos soldados bons que formam com elles, e ar­
spira vam, o uoico motivo do consentimento que os rastar pelos trcmedacs, diante dos olhos dos obera­
rajahs de Cananqr e Coulão davam á existencía das nos índios anojados, a honra e a glori_a dos portu­
feitorias; mas o rajah de Cochim, esse estava ligado guezcs. Em scguudo Jogar, insta por que se paguem 
comnosco por laços muito mais estreitos. Levado para grandes ordenados e se arbitrem grandes recompensas 
os portuguezes por uma indizível S)'mpalhia, ou pela aos combatente:>, e que se lhes não consinta o m<'rca­
fascinação que a sua bravura exerc~ra sobre elle, o dejarem. Hepurrna-IUe, e com razão, Yer os soldados 
,·clbo brabmane fez causa commum com os europeus, cooquistadores 9ançarcm a espada na balança <'m <1ue 
e por rlles se expoz á:l iras do samori de Calecut, seu se pesam os baharcs de pimenta. A nobre p1·olissão 
poderoso visinho. A guerra que este lhe fez, e cm das armas não deve, en tende ellc, ser deslustrada com 
que os seus novos alliados ao soberano de Cocbim o L(ato merrantil, nobre por ~i só lambem, mas vil 
prestaram um auxilio quasi sobrenatu1·al, porque são quando se faz com a espada cm punho, porque n'cssa 
realmente mais que humanos os feitos praticados por occasião tem diabolicas parecenças com a pirataria. 
Duarl<' Pacheco, transformou quasi cm idolatria a ami- Protectores do commcrcio qurr elle c1 ue ,:rjam, nflo 
zade que 'l'rimumpara tinha aos portuguczes, amizade commerciante . Quer que lcwm o seu fito ('lll bem 
que lhes foi contiouada pelo sobrinho que lhe succe- servir a patria, não os seus interesses, e para isso 
deu depois da sua morte. Esse era o alliado fi el, ainda exige que a patria pese a oiro cada gota cio sangue 
que bem pouco poderoso, com o qual os portuguezes que se derrama para gloria sua e para sua pro:'pcri-
podiam na realidade contar. dade. 

Os mercadores arabes, espalhados por todo o lodos- ~obres pensamentos, e, além dr nobres, justo:;, que 
tão, continuaram a excitar as. iras dos indígenas con- decididamente nos revelam cm O. Francisco de .\1-
Lra os portuguczes. O samori ele Calccut eslava com mcida um homem muito acima do migar. 
este:; cm declarada hostilidade. Os mwios que de Po1·- Mas, admittida a cxistencia d'<'ssas duas praga~, não 
tugal eram enviados todos os annos, desde a desco- queria ao menos D. Francisro de Almeida que fo~~cm 
bcrta, tinham por missão fazer ao rommercio do sa- tratados sem henignidade os bouwns c1uc, irnpellidos 
mori o maior damno po~si,·cl, e apresar os navios que por um motivo qualquer, pratica,·am tão heroicas ac­
das Indias se dirigiam a ~leca, lel'ando os peregrinos ções, e davam tanta gloria ao nome portuguez. :\fio 
que iam cm romaria ao tumulo de ~lahomct. Quando queria fo1jar da ci;pada, <(U<', empunhada por mflos 
comparf1mos o procedimento cios cbristflos, perseguiu· criminosas mas l'alcutcs, ha1·ia entrado no mais basto 
do, como 1·erdadeiros pirntas, os baixeis carregados das fil eiras moiriscas, a grillH•ta que lhes ataiisc aos 
de romeiros musulmauos, com o procedimento d'cstcs pés mal que findasse o con1batc; não queria que o:; 
ultimas, que não punham o mini mo oustarulo a que ''enc<'dorcs n•rna~scm nas ga l~s ao lado dos vencidos; 
todo e qualquer cbristão fosse, quando quizcsse, v1si- nf10 queria lambem que e:>s<'s ~oldados, mcrcadorrs 
tar o Santo-Scpulcbro, ruborisam-se-nos ·as faces de Ilias IJcrocs, pcnll':<s<'m como :<oldaclos o sangu<' e co­
Yergonha , e varrem-se-nos dos olhos os grandes fei tos mo mercadores a íaze11da, e C(Ul' a patria, que lhes ntt0 
bellicos dos 11ossos anl(' passados, para allcndcrmos só rccon1pc11sarn as façanhas, fos~e, cm uomc de uma 
a estas i11dig11idadcs, cujo Yerdadeiro moth·o era a lei, lflo lata com os grandes, tão restricta com os pc­
avarezu, e cujo pretexto religioso bastava para cstam- qucnos, prirnl·O:' dos frurtos do RCU suor. fütas id<!as 
par eterno ferrete no clero, cuja intolerancia fanatica nüo lh'as comprcheudia, ou nf10 Ih"as queria compre­
º aurtorisarn. hender, a gente que o cercarn, e foi quando Pile as 

Assim estavam as coisas da lndia qua11do o rice-rri poz cm pratica que principiou a opposiçflo surda que 
chegou, e, como já disse, se dirigia :is ilhas Angcdi- lhe 111.cram alguns dos seus suhalternos, incitados por 
vas a lim de fundar a fortaleza, cuja cdiíieação lhe um tal Ga~par Pci·eira, seu cs<Tirão. homem de alma 
fôra recommcndada. A-Ili se lhe ricram apresentar os pequenina, ruim bttreaucrala !pcrmittam-mc que me 
navios de )lanuel Tellcs, que tinliam andado occupa- :'in·a d'csla expressão, que rl'prPiit•nta uma idra toda 
dos na santa emprcza de correr ás naus ele .\lera. Alli moderna, mas que traduz prrfC'itamcntc o caracter e 
lambem, antes de se dirigir a Cochim , tomou O. Fran- a posição do homem , antrpa,-;;ado de todos c~ses YCr­
cisc.:o de 1\lmcida algumas disposições preliminares, 1Hcs que mordem os calcan harl'::: do:: gigautes, cl"cs­
como foi co11ccder o pcrdlio do degredo a bastantPs ses homc11s d<' prnna que todos os gorcrnos pOc•m ao 
degredados que se hal'iam portado com v:ilor 110LaYcl lado cios homt•ns de espada, c:-;piücs corardes qu<', cs­
na tomada de ~lombaça, e ordenar a todos os liomrns C'Ondidos durante a batalha, empunham depois da vi­
das suas tripulações que aprescntas.srm as mercadorias eloria o c:;t yh•tc, e começam a rasgar a honra e a 
defc:;as que traziam comsigo a fim de lhes ~crcm pa- fama dos que trabalham, do' que luctam, dos que fio 
gas, poupa11do·lhcs por essa fórma a perda que te- . uteis e prestantes ao seu paiz. 
riam se depois lhes foss('lll ar1m~hcndiclas. Coisa notavel ! Em todo:> Oli tempos, cm todos os 

Estes dois actos rcvclam-11os já a politica que o paizes, todos os governos att endcm a estes mi:;eraYcis 
Yicc-rei inten ta seguir, política genern:;a, ampla, dcs- de prefercncia aos grandes homens que clles calun1-
ia1crc$sada, leal. Os seu· maiores dcsrjos ~ão qu<' os niam. Gaspar Pt'r<'ira junto de D. Francisco de Almei­
portugtl<'zes imponham, ~ó pela sua attitudr e pro- da, Fawoull ju11to de Championnct, cm·iado aquclle 
cedinwnto, um certo respeito aos porns ori cntaes, e por um rei absoluto, este pelo dircclorio de uma r<'· 
que sejam rccompc11sados convenientrmcntc os serri- puhlica, este no lim do seculo xvru , aquellc no prin­
ços prcstarlos á coroa. N'uma carta qul' , dois annos cipio cio scculo xv1, srw as duas provas mais írisantcs 
depois, dirigiu a cl·rei, carta notabilissiu1a pelo dcs- de que os homens não mudam, e de que a civilisação, 
assombro e nobre altircz com que expõe as suas idéas transformando todas as condiçõ<'s da exislcncia, não 
e aponta ao mooarcha os erros que a ~ua camarilha arranca uma só das más paixões que YiYcm no cora­
º obriga a commettcr, indica o nobre lico-rci os dois ção cio homem. \'içam, colhcm·sc e renoram-sc as 
malrs principacs que ,·fio já corroendo o poder nas-
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mcsse,;, o joio sempre se insinua ao meio das cerra­
ccntc dos portuguczc~; l', notavel prcr i~ão do gc- das legiões das aureas espigas! 
nio, são ainda hoje esses dois males os ílagellos das (Coounúa} M. P1N11•:mo º"'º'ª· 
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